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Mediunidade é igual ao 
trabalho: acessível a to­
dos. 

Entretanto, qual ocor­
re ao trabalho, é forçoso 
que o servidor dela seja 
leal ao próprio dever, pa­
ra que a obra alcance os 
fins em vista. 
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O mais humilde dos 
utensílios tem qualidades 
polimórficas. 

Qualquer médium tam­
bém é suscetível de ser 
mobilizado, na produção 
de fenômenos múltiplos, 
favorecendo pesquisas e 
observações, com algum 
proveito, mas se quiser­
mos rendimento medianí-
mico, seguro e incessante, 
na composição doutriná­
ria do Espiritismo, cada 
tarefeiro da mediunidade, 
embora pronto a colabo­
rar, seja onde fôr, no le-



vantamento do bem, é con­
vidado logicamente a coo-
sagrar-se à própria função, 
conquanto possua faculda­
des diversas, amando-a, 
estudando-a, desenvolven-
do-a e praticando-a, no 
serviço ao próximo, que 
será sempre serviço a nós 
mesmos. 

* 

Se fomos chamados a 
ensinar, através da pala­
vra falada, aprimoremos a 
emoção e selecionemos a 
frase, para que os instru­
tores da Vida Maior nos 

utilizem o verbo, por 
agente de luz, construin­
do esclarecimento e con­
solação nos que ouvem; 
se designados a escrever, 
façamos em nós bastante 
silêncio interior, a fim de 
que a voz do mundo es­
piritual se manifeste por 
nossas mãos, instruindo a 
quem lê ; se indicados ao 
labor curativo, sustentemos 
o magnetismo pessoal tão 
limpo quanto possível, pa­
ra que os emissários ce­
lestes nos empreguem as 
energias no socorro aos 
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doentes; se trazidos a coo­
perar na desobsessão, man­
tenhamos o pensamento 
liberto de idéias precon­
cebidas, a f im de que os 
benfeitores desencarnados 
nos encontrem capazes da 
enfermagem precisa, no 
amparo aos companheiros 
desorientados e sofredo­
res, sem criar-lhes proble­
mas . . . 

* 
Mero ferrolho deve 

estar no lugar próprio, 
para atender à serventia 
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que se lhe roga dentro 
de casa. 

Simples f io , para ca­
nalizar os préstimos da 
eletricidade, necessita ajus­
tar-se à ligação correta, 
de modo a garantir a pas­
sagem da força. 

Sobretudo, é imperioso 
recordar que todos pode­
mos ser medianeiros do 
bem, sob a inspiração de 
Jesus, honorificando en­
cargos e responsabilidades, 
em posição certa, no pla­
no de construção da feli-



cidade geral. í por is­
so que êle, o Cristo de 
Deus, não nos disse que 
o maior no reino dos Céus 
será quem saiba fazer tu­
do, mas sim aquele que 
se fizer o servo leal de 
todos. 

SEGUNDO O 
' ESPIRITISMO 
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Nossa vida reflete-se 
sobre todas as vidas que 
nos rodeiam. Acata as leis 
que dirigem a experiên­
cia coletiva, sem esque­
cer-te de que o compor­
tamento da pessoa inte­
ressada em burilar-se mo­
ralmente, é sempre mais 
observado e seguido pelos 
outros. 


